








Na	perspectiva	da	Gestão	Financeira,	
foram	abordados	dois	objetivos	estra-
tégicos:	a	saúde	econômica	e	financeira	
da	Instituição	e	sua	sustentabilidade	
a	longo	prazo.	No	primeiro	objetivo,	o	
foco	está	no	cumprimento	do	orçamen-
to anual e nas ações de acompanha-
mento	e	controle;	no	segundo,	busca-se	
monitorar a taxa administrativa média 
arrecadada, traçando comparativos 
com a receita dos projetos, e também 
acompanhar	a	evolução	do	patrimônio.

PROJETADO (EM R$) REALIZADO (EM R$) REALIZADO X 
PROJETADO(%)

REPRESENTATIVIDADE 
SOBRE RECEITA TOTAL

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 4.366.274 4.702.654 8% 100%

(+) Taxa Administrativa de Projeto e Evento 1.179.094 1.431.305 21% 30%

(+) Contribuições de Membros 1.300.850 1.385.512 7% 29%

(+) Rendimento Aplicação Financeira 805.574 706.552 -12% 15%

(+) Processo Seletivo 722.886 704.122 -3% 15%

(+) Outros 357.870 475.163 33% 10%

DESPESAS E RECEITAS OPERACIONAIS 3.889.175 3.900.768 0,3% 83%

(-) Despesas Trabalhistas e Encargos 2.222.663 2.410.025 8% 51%

(-) Despesas c/ Serviços de Terceiros 632.809 596.193 -6% 12%

(-) Despesas com Eventos e Comunicação 298.610 390.843 31% 8%

(-) Despesas Administrativas 180.592 180.600 0% 4%

(-) Despesas c/ Viagens 131.439 88.944 -32% 2%

(-) Outras Despesas 423.062 234.163 -44,65% 5%

SUPERÁVIT/ DÉFICIT
GERENCIAL DO PERÍODO 477.098     11% 801.886     17%

Fonte:	Sistema	Operacional	SIAF.	Dados	consolidados	em	Fevereiro/2018

O	orçamento	institucional	tem	por	
objetivo	buscar	o	equilíbrio	financeiro	
da	FMRS.	O	orçamento	para	2017	
foi	aprovado	pela	atual	Diretoria	em	
reunião	ordinária	realizada	em	15	de	
dezembro	de	2016.	No	quadro	acima	
estão demonstrados a projeção para 
2017,	os	valores	realizados	para	receita	
e despesa e o resultado gerencial deste 
período, evidenciando o superávit 
gerencial	de	17%,	superando	o	valor	de	
11%	orçado.

As	duas	principais	fontes	de	receitas	
em	2017	foram	taxas	administrati-
vas e contribuição de Membros, que, 
juntas,	somaram	60%	da	receita	total	
da	FMRS.	O	bom	resultado	verificado	
em taxas administrativas se deve em 
especial	a	dois	fatores:	o	ajuste	da	taxa	
administrativa	de	6%	para	8%	iniciada	
em 2016 e o ingresso de receitas com 

eventos,	que,	em	2017,	refletiu	as	ações	
de melhoria interna promovidas pelo 
setor, pela reabertura dos auditórios 
do	HCPA	que	estavam	em	reformas	e	
pela	realização	de	grandes	eventos	de	
periodicidade bianual. A receita com 
contribuição de Membros não teve 
crescimento na arrecadação mensal, 
contudo	as	ações	do	Setor	Financeiro	
focadas	em	manutenção	da	inadimplên-
cia	em	até	1%	assegurou	o	resultado	
7%	superior	ao	projetado	nesta	linha	de	
receita.	Os	rendimentos	das	aplicações	
financeiras,	outrora	mais	expressivos,	
decresceram no período, como conse-
quência	da	conjuntura	econômica	do	
País e da redução nas taxas de juros do 
Banco Central. As despesas, no geral, 
ficaram	dentro	de	um	limite	aceitável	
de	desvio,	fechando	no	global	em	0,3%	
acima do orçado.

Vale	ressaltar	que	o	resultado	gerencial	
do	exercício	de	2017	difere,	conceitual	
e	objetivamente,	do	DRE	Contábil.	Tem	
por	finalidade	demonstrar	o	resultado	
do período considerando isoladamente 
os elementos de receita e despesa que 
compõem o resultado operacional e 
fornecer	dados	mais	realistas	para	a	
tomada	de	decisões.	O	DRE	Contábil	
deve obedecer a requisitos legais e 
contemplar também registros que não 
estão relacionados diretamente com a 
operação.	Estas	diferenças	referem-se	
a registros de ganhos e perdas em alie-
nações de bens, provisões e reversões 
sobre	a	folha	de	pagamento,	transfe-
rências internas e perdas com baixas de 
adiantamentos	de	despesas	realizadas	
em outros exercícios acrescentando 
R$181.129	em	receitas	e	R$151.282	
em despesas, o que eleva o superávit 
para	R$830.728.	

SAÚDE ECONÔMICA E FINANCEIRA

GESTÃO
FINANCEIRA
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2015 2016 2017
LIQUIDEZ
IMEDIATA 8 26 22
LIQUIDEZ

CORRENTE 10 27 23
LIQUIDEZ

GERAL 11 4 4
ENDIVIDAMENTO

GERAL 38% 20% 19%

A	Liquidez	Imediata,	demonstra	a	capacidade	da	instituição	
saldar	suas	dívidas	utilizando	apenas	recursos	de	disponibili-
dade	imediata,	como	caixa	e	aplicações	financeiras,	vem	apre-
sentando uma série de melhorias desde 2015, e evidencia 
que	a	FMRS	possui	R$22,00	para	cada	R$1,00	de	dívidas	no	
curto	prazo.	A	Liquidez	Corrente	contempla	disponibilidades	
mais	recebíveis	em	curto	prazo,	mostra	que	a	FMRS	possui	
capacidade	de	R$23,00	para	saldar	cada	R$1,00	de	dívidas.	
A	Liquidez	Geral	demonstra	que	há	R$4,00,	entre	recebíveis	
de	curto	e	longo	prazo	para	saldar	cada	R$1,00	de	dívidas	em	
longo	prazo.	O	Endividamento	Geral	demonstra	que	a	FMRS	
financia	19%	de	sua	operação	com	recursos	de	terceiros.

6,57%
2017

4,87%
2016

A relação entre o total de receita com taxa 
administrativa	da	FMRS	e	o	total	de	receita	
de	projetos	registrou	o	índice	de	6,57%	em	
2017.	Este	indicador	foi	medido	pela	primei-
ra	vez	em	2016,	quando	registrou	4,87%.	
Sua	evolução	evidencia	que	a	Instituição	está	
caminhando para um cenário de sustentabi-
lidade operacional, diminuindo sua depen-
dência	de	outras	fontes,	como	rendimentos	
de	aplicações	financeiras,	para	custear	as	
atividades operacionais.

TAXA ADMINISTRATIVA
MÉDIA

As	ações	de	sustentabilidade	a	longo	prazo	têm	por	objetivo	
garantir	a	segurança	econômica	e	financeira	da	Instituição,	
satisfazendo	as	necessidades	presentes	sem	comprometer	
sua	perenidade.	Os	principais	indicadores	de	sustentabilidade	
financeira	acompanhados	pela	FMRS	são	a	taxa	administra-
tiva	média,	a	evolução	do	Patrimônio	Líquido	e	os	indicadores	
de	liquidez.

R$4.886.691

R$3.486.585

2015 2016 2017

R$4.037.079

21%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O	patrimônio	líquido	contempla	o	conjunto	de	valores	que	a	
instituição	dispõe.	É	a	diferença	entre	o	ativo,	tudo	o	que	a	
instituição possui em disponibilidades, recebíveis e bens mó-
veis	ou	imóveis,	e	o	passivo,	todas	as	obrigações	da	Instituição	
para	com	terceiros.	Suas	variações	devem-se	à	incorporação	
de resultados superavitários, obtidos ao longo dos anos de 
sua da existência.

SUSTENTABILIDADE
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A	perspectiva	de	Gestão	Operacional	
tem	função	determinante	para	a	imple-
mentação	da	estratégia	da	organização,	
pois promove o alinhamento entre 
estratégias e processos produtivos, 
consolidando-os em quatro objetivos 
estratégicos:

Estes objetivos estratégicos estão 
desdobrados em indicadores que 
possibilitam o controle das atividades 
desenvolvidas, o dimensionamento 
das necessidades de recursos para 
manutenção dos níveis de operação e 
reflexões	sobre	melhorias	necessárias	
em	processos	visando	à	entrega	de	valor	
para	Instituições	Apoiadas,	Pesquisado-
res e Patrocinadores.

GESTÃO OPERACIONAL
I	-	Gestão	do	conhecimento	produzido;	
II	-	Excelência	em	projetos	de	pesquisa,	
desenvolvimento,	ensino	e	extensão;	
III	-	Disciplina	e	comprometimento	com	
boas	práticas	administrativas;	
IV	-	Eficiência	e	eficácia	nos	processos	
internos.

20172014

2.688

2015 2016

1.193

2.976

2.507

110%
A	concessão	de	bolsas	de	pesquisa	tem	por	finalidade	
apoiar	e	incentivar	a	formação	e	a	qualificação	dos	
estudantes	e	profissionais	através	da	atuação	integra-
da entre o desenvolvimento de novos conhecimentos 
e	a	vivência	das	atividades	profissionais.	Em	2017,	
a	FMRS	administrou	2.507	bolsas	de	pesquisa,	que	
totalizaram	R$6.801.247.	Destas	bolsas,	85%	foram	
concedidas	a	profissionais	e	estudantes	vinculados	
às	Instituições	Apoiadas,	atendendo	ao	disposto	no	
Decreto	no 7423/2010, que regulamenta em 2/3 o 
número	mínimo	de	pessoas	vinculadas	às	Instituições	
Apoiadas para a execução dos projetos em Fundações 
de Apoio.

BOLSAS DE PESQUISA

Em	2017,	foi	mantido	o	convênio	de	cooperação	
entre	a	FMRS	e	o	HCPA	para	o	desenvolvimento	
do Programa de Extensão de Preceptoria Médica 
e	Multiprofissional.	Através	deste	programa	foram	
administradas mais de 5.000 bolsas dos Programas 
de	Extensão	desenvolvidos	no	HCPA	(Residência	
Médica,	Residência	Multiprofissional	em	Saúde	–	
RIMS	e	Residência	em	Odontologia).

5.000+
BOLSAS ADMINISTRADAS

PROGRAMA DE EXTENSÃO

Equipe Projetos - Contratação de Pessoa Física:
Bruna Lacerda, Ana Maria Cunha e Camila Maurente.
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VERBAS DE APOIOEXTENSÃODESENVOLVIMENTO

PROCESSO SELETIVOEVENTOPESQUISA

A arrecadação dos projetos ativos em 2017, somando-se 
receitas de contratos e patrocínios, inscrições de cursos, even-
tos	e	processos	seletivos	e	rendimentos	financeiros,	foi	de	
R$23.033.370.

TIPOS
DE PROJETO

RECEITA
DE PROJETO

Pesquisa R$18.221.920

Evento R$2.331.780

Processo Seletivo R$1.232.142

Desenvolvimento R$730.205

Extensão R$287.320

Verbas de Apoio R$230.003

TOTAL GERAL R$23.033.370

RECEITAS DE PROJETOS

455
ATIVOS EM 31/12

674
ADMINISTRADOS 
EM 2017

161

20172014

115

2015

140

2016

137

18%

O	número	total	de	novos	projetos	acolhidos	é	um	indicador	
global, que contempla projetos de pesquisa, desenvolvimento, 
extensão,	eventos	científicos,	culturais,	processos	seletivos	
e verbas de apoio, sendo um dos principais indicadores de 
desempenho	da	Instituição.	Em	2017,	foram	acolhidos	161	
novos	projetos,	superando	em	18%	o	realizado	de	2016.

ADMINISTRAÇÃO DE 
PROJETOS, EVENTOS E 
PROCESSOS SELETIVOS
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Somente	em	pesquisa	foram	acolhidos	
93	novos	projetos,	totalizando	uma	
carteira de 406 projetos ativos, que 
somaram	mais	de	R$18	milhões	entre	
receitas com contratos e rendimentos. 
O	número	de	projetos	ativos	se	manteve	
estável	em	relação	a	2016,	refletindo	
as	ações	de	atualização	da	carteira	de	
projetos, que tem por objetivo encerrar 
os projetos ao término dos estudos.

93

20172014

69

2015

94

2016

71

31%

ESPECIALIDADE VALORES 
EM %

Oncologia 15

Genética 12

Gastroenterologia 9

Reumatologia 9

Hematologia 9

Cardiologia 7

Endocrinologia 4

Nefrologia 4

Psiquiatria 4

Neurologia 3

Ginecologia
e Obstetrícia 3

Medicina Interna 3

Cirurgia Vascular 3

Outros 15

TOTAL 100

PESQUISA

Já	a	variação	em	receitas	está	relacionada	com	quatro	grandes	
projetos	que,	em	2016,	juntos,	geraram	R$8.335	milhões	em	
receitas. 

20152014 20172016

403

332

238

R$21.378.820

407

R$18.221.920

R$25.693.736

R$17.446.195

RECEITAPROJETOS

Representatividade	dos	projetos	ati-
vos em 2017 por especialidade.

Equipe Projetos - Contratos:
Dr.	Roberto	Saldanha,	Alexandre	Lutckmeier,	
Hallana	Abrahão e Priscila	Assumpção	(ausente).
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Os	projetos	de	desenvolvimento	tiveram	redução	
devido ao encerramento dos projetos públicos, que, 
juntos,	geraram	mais	de	R$	20	milhões	de	receita	no	
ano anterior, o que provocou a redução na receita 
total dos projetos e a alteração na representatividade 
de arrecadação total em relação aos tipos de projetos 
administrados.

2015 20172016

35
48

R$23.065.186

30

R$726.643

R$17.825.345

RECEITAPROJETOS

PROJETO ENCERRAMENTO VALOR

CTCRS 28/02/2017 R$552.618

INCT - Hormônios 
e Saúde da Mulher 03/10/2017 R$276.217

HCPA - Unidade
Álvaro Alvim 23/01/2017 R$1.017.251

AGHU/BNDES 22/10/2017 R$18.257.489

TOTAL R$20.103.575

DESENVOLVIMENTO

O	ano	de	2017	também	foi	marcado	pela	realização	
de	grandes	eventos	científicos,	alguns	deles	bianuais,	
que trouxeram palestrantes internacionais em seu 
programa, ocorreram em espaços maiores e investiram 
em	divulgação,	aumentando,	desta	forma,	o	número	
de participantes e a receita com inscrições. 

EVENTOS

2015 20172016

7.01031

46 11.53948

8.133

PARTICIPANTESEVENTOS

R$691.250
R$743.076

R$2.483.519       

Equipe Projetos - Comunicação e Eventos: Matheus Garcia,
Vanessa	Lermen,	Gabriel	Soldatelli	e	Clarissa	Reck	(ausente).

SERVIÇO VALORES 
EM %

Reumatologia 18

Neonatologia 16

Neurologia 8

Oftalmo 6

Ginecologia
e Obstetrícia 5

Enfermagem 4

Gastroenterologia 3

Pediatria 3

Psiquiatria 3

Otorrinolaringologia 3

Outros 15

TOTAL 100

Classificação	dos	eventos	realizados	
por representatividade de receita.
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O	Setor	de	Compras	da	FMRS,	até	2016,	era	de-
nominado	Setor	de	Licitações,	pois	dedicava-se	ao	
atendimento de projetos públicos. Em sua remodela-
ção,	passou	a	centralizar	as	demandas	de	aquisições	
da	Instituição,	a	atender	as	demandas	dos	projetos	
de	pesquisa	que	são	financiados	com	recursos	priva-
dos, e a desenvolver novas modalidades de proces-
sos	voltados	aos	projetos	e	às	necessidades	pontuais	
dos Pesquisadores.

Uma	nova	modalidade	de	processo	agregada	por	
este	Setor	foram	as	importações	avulsas	para	aqui-
sição de materiais, equipamentos e insumos para 
pesquisas que podem ser solicitadas por Pesquisado-
res	vinculados	à	Instituição.	 Equipe Compras: Bruna Bento, Marisa Carneiro e Clauber do 

Monte.

REPOSICIONAMENTO
DO SETOR DE COMPRAS

PROCESSOS SELETIVOS

Residência Integrada
Multiprofissional em Saúde ou 
em Área Profissional da Saúde

PROCESSO SELETIVO 
Edital 2018

PROCESSO SELETIVO 
2018

RESIDÊNCIA
MÉDICA

Prova: 29/10/2017
Inscrições: 610 53%

Prova: 22/10/2017
Inscrições: 160 0%

Prova: 26/11/2017
Inscrições: 1606 8%

Mantiveram-se	também	os	três	processos	seletivos	tradicionalmente	realizados	pela	
Instituição:	Exame	Fundação	Médica,	Residência	Médica	e	Residência	Integrada	Multi-
profissional.	Para	esta	última	foram	adotadas	novas	estratégias,	como	a	ampliação	da	
comunicação para nível nacional e a antecipação da aplicação da prova em relação aos 
demais processos seletivos de outras instituições, o que possibilitou o aumento na arreca-
dação de receitas.
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O	projeto	Orçamento	teve	início	em	2016	com	a	formação	de	um	grupo	de	trabalho	para	estudar,	mapear	
e	compreender	as	fontes	de	receita	e	os	grupos	de	despesas	operacionais	da	FMRS.	A	peça	orçamentária	
aprovada	pela	atual	Diretoria	foi	implementada	em	2017,	assim	como	as	rotinas	de	controle	e	validação	de	
dados. Após o primeiro ano de monitoramento, o orçamento deixou de ser um projeto de desenvolvimento e 
foi	incorporado	aos	processos,	passando	a	ser	controlado	através	dos	indicadores	da	perspectiva	financeira.	

Reconhecer	e	fortalecer	as	lideranças	é	trivial	para	o	alinhamento	da	estratégia	organizacional,	pois	promo-
ve	a	comunicação	transversal.	O	projeto	Construção	de	Lideranças	contempla	ações	de	desenvolvimento	
de	competências	técnicas	e	comportamentais.	Iniciado	em	2017,	realizou	um	ciclo	de	avaliações	em	360°	
envolvendo	todos	os	Funcionários	da	FMRS.	Neste	trabalho,	as	lideranças	puderam	avaliar	suas	equipes,	e	
também	ser	avaliadas	por	elas.	Os	resultados	das	avaliações	geraram	um	plano	de	desenvolvimento	para	
cada Funcionário com ações para 2018.

Ampliar	e	diversificar	as	atividades	realizadas	pela	FMRS	é	uma	das	ações	que	visa	a	alavancagem	finan-
ceira,	a	sustentabilidade	a	longo	prazo	e	o	desenvolvimento	das	relações	com	Pesquisadores	e	Instituições	
Apoiadas.	Este	projeto	realizou,	em	2017,	reuniões	com	as	equipes	de	pesquisa	e	já	teve	reflexos	na	opera-
ção, com o início das atividades de importações avulsas para aquisição de materiais, equipamentos e insu-
mos	para	pesquisa.	Sua	continuidade	em	2018	prevê	ações	voltadas	para	o	desenvolvimento	da	pesquisa	
clínica,	integração	e	aproximação	das	equipes	com	a	FMRS	e	dos	demais	agentes	envolvidos	no	processo	de	
pesquisa clínica.

IMPLEMENTADOS

PARA 2018

Esta é a perspectiva de base do mapa 
estratégico, na qual estão concentrados 
projetos	que	irão	alinhar	e	fortalecer	a	
estratégia	organizacional	e	promover	a	
qualificação	e	a	profissionalização	na	
gestão e, assim, impulsionar o desenvol-
vimento	organizacional.

Desenvolver	um	modelo	de	Gestão	de	Risco	e	
Compliance também será uma das propostas para 
2018. As atividades de compliance requerem o 
entendimento dos riscos envolvidos nos processos 
operacionais	e	gerenciais	executados	na	FMRS	e	po-
dem envolver a necessidade de adequação a normas 
e procedimentos, internos e externos, exigindo-se 
verificação	permanente	de	adesão,	eficácia	e	efeti-
vidade	das	atividades	e	processos	da	organização,	
atendendo	a	aspectos	fundamentais	da	ética	e	da	
idoneidade em todas as atitudes.

PROJETOS
INSTITUCIONAIS

A	FMRS	será	parceira	do	CONFIES	em	seu	projeto	de	de-
senvolvimento	da	Rede	de	TV	CONFIES.	Trata-se	de	uma	
rede	virtual	de	canais	de	TV,	desenvolvida	em	uma	platafor-
ma	Over	the	top	–	OTT,	e	servirá	de	canal	para	divulgar	as	
informações	sobre	projetos	de	pesquisa	e	desenvolvimento	
realizados	pelos	ICTs,	IFES	e	Fundações	de	Apoio	afiliadas	ao	
CONFIES.	
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Rua	Ramiro	Barcelos	2350	-	Sala	177
Bairro	Bom	Fim	-	Porto	Alegre/RS
Telefones:	51	3332-6840	/	51	3333-1585
www.fundacaomedicars.org.br


